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CHRONICA OCCIDENTAL 

“Tantos dias se passam tantas noites sobretudo, 
sem que bm, homem saiba, unde procurar: uma horas de distracção, que o dom de ubiquidade do ibaumaturgo Santo Antonio poucas vezes nos faz inveja, 

Sorte e azar de ha muito sebemos que veem 
em revoados. Vieram assim desta vez bs festas: E quem passou. de nariz torcido, muitos dias em fé da list dos expecinelos, teve desta 
vez de deitar as unhas à cabeça, cocando a deses- peradamente no tormento da escolha O, nariz. destorcêra-se, mas abriam-se mais as 
ventas; os olhos, d'antes scrumbaticos; arregala- vam-Se agorã, pára a esquerda, para” a diteita, pára baixo para cima. É “Os theatros estiveram todos em fóco no prin- cipio da semana. Que mal. não teem elles andado, vamos com Denis; mas tão falados assim, é num só dia, é caso pára commentarios. 

Efectivamente nem menos de quatro especta- culos de sensação se achavam todos a um Vempo 
amnunciados pára a noite de segunda feira: Re- Gita em homenagem aos auctóres das peças Pe. 
raltas e Secias é Agullias é Alfinétes, nos Uentros de D. Maria é da Rua dos Condes. beneficio do áctor Augusto Rosa no theatro de D. Amelia, re- eita extraordinaria da Bohemia no theatro de S. Cartos. Para quem vive suspirando por uma noite não vulgãr é só em circumstancias fóra do comum se arrisca ás intempéries, o caso era para murros Sobre a columna do jornal. 

Marcelino Mesquita e Eduardo Sehiwalbach ti- veram mais uma demonstração do muito apreço êm que os tem o publico. Naquelle mesmo palco de D. Maria, em peças do mais diferente genero, desde a Legnor Telles Som que ali fez sua estreia, até à comedi Perai. as é Secias, tem Marcelino Mesquita triumphado sempre: 
Eduardo Schalbach ha já quatro amos que escreve as revistas para a compânhia do Vale. “Todas teem feito excellente carreira; a d'esta ul- tima annupei-se superior à todas, À revista Agri- las e Alfinetes tem quadros excelentes, escrptos com aquélla graça de que Sehvalbach tem o pre- vilegio, Tambem Augusto Iosa, no theatro D. Amelia, tevê Uma linda festa, a quê concorreram, applau: dindo-o com enthusinsmo, todos os seus artigos E? porque, incontestavelmente, elle é dos nos: sos melhores artistas dramaticos, mallcavel como raros, tendo criado, porque Augusto Rosa tem feito verdadeiras criações, uma. notabilissima ga- leia de pps, que pão e apagam da lembram, ão caracteriçidos forum, tão mitidos em suas hos geraes, tão cuidados nos pormenores. Não lhe foi possivel apresentar-se num papel unico de peça preenchendo espectaculo: mas, por isso mesmo, pudemos applaudir ama de suas hvuis notaveis qualidades de aetor, a facilidade das dil- ferentes carneterisações. O Desguite a Manila de renda, raquete inolvidavel lavrador do Auto Pastoril Portugues, qué trez 19pos tão diferentes, tão artisticamente perfeitos | O Desquite é peça velhay mas das melhores co- medias num acto do enorme repertório francor; São de alto valor os papeis dos Comparsas, todos “besta vez entregues Ros melhores aristas da como panhia do theatro D. Amelia e ao Taborda, cem Parei, que Só com à sua prêsença altgra todo tm paleo. 
A Mantilha de rênda é, no genero que Fernando Coldeira cultivava melhor e a todes preferia à 

peça em que melhor demonstrou seu valor de Poa é de comediorapho. 
TE fna, perfumada, atravessada de quando em 

do. por um pequenino halito de sentimento, eira o praciosn 
Fernando Caldeira não deixou no theatro quem o shbatituisse n'aquelle gencro tanto da sua pai- São, Era um poeta de sol, escrevendo sempré de 

luva branca, Hráze velha que a muitos poucos se oderá applicar tão justamente. Poa Mantlha, as Nadadoras ea Madrugada, ape- 
«ar de confusde todas ellas na acção, foram é con- 
tinuam sendo applaudidissimas, recebendo a vida 
io “muito sentimento, da graça, de certo Iyrismo 

  

  

  

  

  

        ) 

      

aristocratico que atravessa muitas das scenas prin- 

  

x da Mantilha representou Avgusto Rosa o dido Bastoril Portuguer. Despia à cisnes evess di os cefões de pelle de Carneiro, varre da mês moria os versos rescendendo essedoias naneco- meçou -recitando as redondilhas de GM Vicente, periumadas por quanta planta bravia enche a primavera éxtas cliaenecas de Porcoga Aquele Vasco Alfonso que ha trezentos e se- tenta é trez annos contou aa poderáso rei Jogo Tra sua historia, o casnmento feliz a Nucta ora os paes como veio a Elvora por alvaral ea João falgu dê um jo reviveu agora pel artistica interpretação de Auguito Rosa, Rebmi das mais bells crlações que imodemamente Je hajam feito no thestro poraubuer. Nas Como se pão bastassem para aguilhoar as vontades os tres espectaculos de que Ialímos, os Gartages de S. Carlos annunciaram para essa mies- mA noite uma recita extraordinari da Bolena, opera que modernamente mais cabiu no agrado do público, 
Gt, em frente dos quatro cartazes, incerto, achava-se, como o caixão de Mahomer suspenso o ar, equilibrado entre 05 ima atrahido para rodos'os lados 

Por ônde andou... Os heatos encheram se Roi 
Queixas não faltam nunca m'essas ocasiões nem diatibes Contra as emprezas que não sgbem pôr se de accôrdo. O, publico talvez ainda se queixe, mas os de- tisas! beneficiados” é que d Gs vez ão se qu ara Foram quatro espectaculos alegres ivieramale- gras mais que pares não ha josto para que Alguem, se lamente, Sempre astim fosse na bi. di alegrias ds mãos cheias, tristezas raras sO para au ana o fundo sombrio destcassem or 

Via s Postas LR aa Quase contente-ze Cpm o que à sorte nos braços lhe trouxe: que a felicidade muita vez está à inão é só porque longe a procurâmos não dénos dia: da Bora ela Nuitos homens são como a cabra de que fita Alfonse kar: No circulo determinado pela corda que a prende, cresce erva tenra e saborosa e al Ja esgamae-se na collira, esfola os joelhos; para, com “tm trabalho cruel, alcançar de beiços es" tendidos uma, hastesinha longe, resequida mas Cêptado a Nas quem póde por muito tempo falar em ale- gras, som que se listras Ie ndo venham logo demibrança + Ha uma lide contrastes a quem guem se esqui Por isso, ao passo que muitos vão este mo- mento, via fra, com Os olhos no oriente, don de “esperam o niscer d'um astro, outros, súudo: sos, param no caminho, volvendo! atraz um olhac pará o polido reflexo d'um sol desappárecido À morte do conselheiro Francissu Costa, que pelo seu passado é longa, honrada vida, meréctra 3 estima de. quantos o conheceram, é a descen- tura que feria tma, familia, roubando lhe a sua melhor esperança, o alvo dos mais temos alfer tos, uma, ereaia  estremecidiy Nuno “Vecohi, Gommoveram profundamente à cidade inteira Um homem, que durante uma longa vida sém- pre cumprica O seu deper € uma crianca que mal desabroxava à. um sol explendido de pridmvera, quiz à morte jantar, É asalm se juntaram tambem às Jagrimas, dos filhos chorando um pae e lagri- más dos paes chorando um filho, Dias depois uma outra nova luetuosa se espa- ihasa por Lisboa, Fallecêra, vicima da ruprira um aneurisma um poeta distineto, um homem estimadissimo o secretario do Eycêuy dr, José Simoes Dias Dissemos que era um poeta dstineto, devemos que era dos poctas portuguezes mais nota- veis, dos mais ilustres cultores de genuina poesia portugueza. 'Embóra. muitos é diferentes tenbulhos na pos úiic, na pedagogia no jornalismo, o afisr por Vezes das etras a que tanto queria, Pora que Simoes Dias se tormouisupertor, bas- tando para axtestal-o este magnífico livro, ds Pez insulares, ainda ha, pouso sabido dos prélos. Doente, envelhecido. antes de tempo, Simões s era um Imelancolico: java bao com um sorriso triste em que transparecia a bondadi qua alma & que jogo copdhava as sympatbias Era. muito obsequiador, desejando contentar to dos os que delle se appronimavam. Com o ar je ampl, súbia fzer 4 maior neta. Trabalhou” muito; trabalhou bem, cumpriu ri- Eorosamente o seu dever, foi gloria das letras portuguezas. Mas: nem por ssa deixava de ser 

  

     
  

      
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

     
   

  

   

  

  

   

    

  

  

  

  

    

   
   

  

   
    

    

      

   

    

    
    

    
   

    

  

      

    

   
     
   

   
     

     

    

     

    

    
   

um triste & nem por isso deixaram de Jhe pagá 
mal. O nome de Simões Dias não tinha a aureolã 
que meréceu. 
ata, Sente assim para quem a sorte é mão 
rasta, 
Melâncolico é bom, assim tinha elo de se 

portuguez e poeta, que todo o poeta portuguê 
56 bondade & melancolia respira, cantando em 
tom ménior saudades, amor, separações, dôr 
humildes, anceios vagos, luares pallidos, Crepui 
cujos da arde É 

rama intimo, aquele que se. passa ent 
paredes do Tor, dá. vezes apenas. só dem 

duma alma, esse é o que atráhe o pota, esié far gemer nº cordas da guitarra, só ele, 
Enredos, complicações de acção, factos ené 

deados ou surprezas de episodios, requintes del 
originalidades em dedueções, nada d isso sabél arrancar uma lagrima espontanea, nascida bem 
dentro do coração. Quando muito desperta o ii 
teresse ou irrita a Curiosidade. Não é missão d 
poetas contalo, É só dever de reporters dese 
velo. 
Teem estes que trabalhar agora. Em audiee 

cias suecessivas está sendo julgado nos tribunal 
de Almada o famoso Bigode, accusado d'um ds 
sassinio, que elle pertinazmente tem negado. 

Processo, questionário, depoimento. de tes 
munhas, debates, relatorio, decisão dos jurados 
sentença, tudo ha de ser descripto é discutido 
É um caso rocambolesco em que se envolve um] 
desgraçada historia de amores, uma pá es 
liz, um affecto não partilhado. 

Por causa d'isso commetteu-se um crime ; com] 
isso mesmo fez Gil Vicente as melhores seents 
do seu Auto Pastoril. 
Queremo-nos com às poetas. 

    

  

  

     

   

João da Camaras À 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O NOVO PRESIDENTE DA REPUNLICA FRANCEZA 
EMILE LOUHET, SUA MÃE E SUA ESPOSA 

  Conforme prometemos, no nosso. penultim 
numero, publicamos hoje à retrato de M.* Emile 
Loubet, presidente eleito da republica francezã 
Como tambem já dissémos, assim que se conhe 

ceu o inesperado fallecimento do extincto prési 
dente Felix Enure, foram logo convocadas as duas] 
camaras a reunirem em Versailles para elegerO 
novo presidente. Ficou eleito Mt Loubet, quê alcançou as uprema distincção, por 485 votos cof 
tra 270. obtidos pelo sr. Méline, 

Ninguem ignora quanto esta cle 
ciada pela politica que, no actual 
rico, se desenvolve em França. 

A malfadada é irritante questão Dreyfus teve] 
na eleição um imperio evidente, Revisionistas, 
anti-revisionistas se degladiaram, vencendo aquel 
tes por grande maioria. Monsieur Emile Loubéi 
então presidenne do senado, manifestara-se revi 
síonista decidido, e esta sua orientação poli 
grdmigeou-lhe as sympathias dos representantes d 
nobré Franca, 

Mas, eterrio defeito das cousas humanas, o quê 
devéras agradava a uns recebia a hostilisação 
aberta de outros. Não foi, pois, nem podia Sel 
attentas tão oppostas circumstâncias, unisono 0) 
córo de congratulições é acelamações ao adventô 
do novo presidente. Não passaram, felizmente, de 
ligeiras nuvens ensombrando o horizonte da gra 
dê nação, às discussões que se deram, e os grito 
subversivos que se soltaram. E assim que a er 
trada de M.º Louber no Elyseu se tornou ago 
uma manifestação brilhante e sem diserepanciaf 
Parece, pois, que embora o novo presidente dev] 
a sua eleição ás condições políticas nacionães 
todo o paiz O acclama como o seu representante 
mais elevado, o seu cheie supremo. Apraz a todo 
que assim aconteça, para honra da illustre nação) é dos seus filhos quê, mantendo intacto o decorô 
diella, manteem egualmente à sua dignidade, 

Comtudo, não se julgue que a M* Loubet é 
casseavam titulos que O recommendassem a 
cênder ao subido cargo que hoje oceupa. Não s 
esses titulos ostensivos, porque nunea um do! 
presidentes da França teve mais socegados é mi 
destos antecedentes do que M*” Loubet, Se Fel 
Faure sahiu da máis nobre mod 

  

     foi infuens 
jomento Nisto: 
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   os mais elevados, porque á sua vida passada 
“dé advogado em Montelimar falta a auréola de fa- 
ma & de brilhantismo, que dão os acontecimentos 
é as gtusas que mais logram prender o espírito 
publico, 

Mas vinte e tres annos de mandato legislativo. 
abonam à segurança da suá carreira. Subindo gra- 
dualmente e auecessivamente os lanços da grande. 
escada do poder, M:* Loubet ofirece a mais sus 
dida. garantia no logar em que se encontra, O 
simples advogado de provincia seguiu sempre o 
caminho mais direito que do berço humilde o po- 
dia Jevar aos aposentos nacionges do Elyseu. Co- 
mesou por vereador municipal, maire, vereador 
fera, depuiado, senador Depois membro do par. 
lamento, alcançou varias pastas no governo. Em 
1887. erd ministro das obras publicas; em 
ministro do interior e presidente do conselho; é 
desde 18 presidente do senado, e portanto sn- 
do a segunda personagem política do seu paiz, 

Este caminhar, tão legiumo e tão normal, sem 
aquelles ataques subitos ou escaladas do poder, 
que seguiu pela hierárchia política, não podia ser 
mais conforme 4os principios democraticos, Sé 
guro penhor devia assim offerecer um cidadão, 
que tão regularmente alcançou as eminencias da 
representação nacional 
“ML. Loubet conta sessenta annos de edade, é 

“filho de um modesto proprietário rural de Mar- 
Sanne (Drôme), mr. Antoine-Auguste Loubet, € 
iu a luz do dia em do de dezembro de 1838. Dos 
Seus. progenitores. apenas hoje existe madame 
Loubet, que vive muito socegadamente na sua 
térra, orçando já pelos 86 annos de edade. À ve- 
neranda octogenaria é O verdadeiro typo da se- 
mhora de provincia, robusta é activa a despeito da 
idade avançada. Os rostos da mãe e do filho, como. 
às leitores podem notar, reflectem-se e ajseme- 
lham-se bastante. Rosto redondo, emmoldurado 
uma barba curta é prateada, o novo presidente, 
tem feições simples mas firmes e energicas. O seu. 
“olhar, claro, e muito vivo, à pelle levemente tos- 
tada 'pelo Sol natal, dão-lhe uma physionomia 
franca, um nada maliciosa talvez, mas profunda- 
mente” meridional 

à esposa do novo presidente, cujo retrato tam- 
bem publicamos, é perfeitamente digna do seu 
illustee marido. Em 1867, quando Mr Loube 
apenas advogado em Montélimar, desposou Mit 
Marie Denis, de Montilicane, que então contava 
dezoito, amnos, e era filha de Mr. Denis-Picard, 
negociante de metaes, que falleceu em 1879. 

Segundo declaram 0s seus compatriotas, Mada- 
me Loubet teve sempre uma delicada predilecção 
pela vida familiar € simples, em que criou séus. 
dois filhos e filha. Mas, (como era forçoso, tem 
acompanhado nobremente o esposo nas elevadis- 
Simas posições alcançadas, tanto no Luxembur 
como na praça Beauvau, onde mostrou que sabia. 
presidir ds recepções com a mais irreprehensivel 
correcção e requintada delicadez 
PET que 9 destino, levando lhe o marido à 
supréma: magistratura do seu pais, lhe conferiu. nobres deveres de vida official, que tom elle tem 
“que partilhar, é a primeira dama de entre as suas. 
compatriotas, 

  

  

  

  

          

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A RAPOZA, 

Estumos ia época em que os nostos caçado: tao fais d een a ted foro Eco Gn incapazes de se entregarem no repouso a que ele os obriga, resisam grandes banidas ds rupozas Stisficendo à uma vez os seus intentos vénato: rios e pretendendo cxterminar o silvestre ques opel que io nocivo é para dónoias Criações a por púcre du caça Estas batidas, que eim algumas terras do priz são methodicamente orgamisadas, teem os Htus antecedentes. naquelas “caçadas gue os nossos Eamponezes pastores costumam fazer é em que matam as rapozas, ne cotripam é as enchem de Palha, e, no primeiro. domibgo, à levam pará à Porta! dá egreja da terta, onde os que entram é ishem, lhes dão como. premio gelo seu, fito, ovos, queijos, ete: É deste uso due provém um dos ossos mas migo prvesbio relivos à 
ela semana fiz a raposa, com que ao domi go não vae  egrejas, crio arshivau Blitemumo Seu Vocabulario à pag. 108 do sevimo tomo, À designação de rapopa dad pelos portugueres à este animal, quer 0 nosso. Duarte Nunes de a sua origem da lingua portugueza, que 

ro REN dao ra peão do spend da grande cauda. Digo a patio 

  

  

  

  

   
  

    

  

  

da rapora offerece as mais. 
interessantes notícias dvercu do astuto mami- 
fero, 

  A rapoza vulgar (vulpis vulgaris) é a mais co- 
nie das diversas especies do séu genero, ha- 
vendo algumas bastante curiosas, como a rapoza 
azul dos polos, à corsaco, a caamiy etc. 

É da primeira especie aquella que a formosis- 
ima estampa de Bodmer representa tão sugges- 

tivamente. E 
Paciente, astuto, corniceira perigosa, à rapoza. 

desde tempos antigos que se tornou um symbo- 
Jo, assaz, explorado nas fabulas é nas allegorias 
Quem não conhece a deliciosa fubula da rapoza e 
das uvas, que estavam verdes é não prestavam, 

& que Botas truta tão gracosamenne de Lae 
fontaine ? 

E tudo quanto se atribue ao industrioso ani- 
mal não é ofensa grave que se lhe far, porque às 
observações que delle se teem feito auctorisam. 
as mais variadas afirmativas. 
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A ALLEMANHA MILITAR 
APONTAMENTOS D/UM OFFICIAL NORTE-AMERICANO 

  

  

(Concluido do nº amerior) 

     do official, na run, que tonto dá 
nas vistas ao viajante anglo-saxônio, pode com: 
parar-se. do estudante universitário, que põe é 
Cabeça um bonésinho do tamanho de um piçes, 
é pavoneia-se pela rua em trajo destinado a cha- 
mar a atenção do. proximo pelo seu conjuncto 
ridiculo O militar juvenil pavoncia-se, devido & 
novidade do uniforme que invergou pela vez pri- 
meira, semelhante aficetação. porém, raras vêzes. 
É mantida, a não sêr poi officiaes de cavalaria, 

ima parte na aristocracia abas 
tada, e dos quaes se presume não trazerem com- 
“igo' ao exercito contingente intellectual vão im- 
portante como o que representa a oficialidade de 
outras armas, 

O alumno em Allemanha é mantido numa como 
qe escravidão, desde que attinge os sete annos. 
le edade, até ao momento em que, ou vae páraa. 

universidade ou sae oficial. Durante esses annos. 
de árduo trabalho mentál, é quasi que privado de 
todo de qualquer ensejo de se desinvolver, quer em 
exercicios physicos ao ar livre, quer no tracto s0- 
cial 

É, pois, violentissima a transição, quando chei- 
sando à coeiros, como se disséssemos; se vê guin- 
dado, de subito, do mais alto nivel de considera- 
ção Social, pelo facto de lhé porem nos hombros. 
às dragônis. O não se dar, pois, ao desíructe em 
riuis de uma occasião, seria exigir-lhe o impos 
Feb é o que é decerto para admirar É o ll ven» 
cer tão depressa esta tendenciamatural a todo o 
mancebo inexperiente. 

“Todos. os annos, assim que chega o outôno, é 
se cha adiantado o trabalho das colheitas, a ponto. 
de que as tropas possam marchar à vontade sem 
causar prejuizo ao lavradôr, o exercito em pés 
Seimelulndo em larga proporção as reservas, cha- 
madãs a exercício especial de instrucção — Sae a 

séssemos, em pé de gurra- 
Em vez de mandarem um ou dois regimentos pas. 

de semanas ao abrigo das barracas 
de lôna, os campos são de subito animados pela 
presença de companhia» é regimentos em marcha, 
Ralgando muita vez centos de milhas para encon- 
irar um, suppósto inimigo, tal como se estivera 
declarada a guerra 

Escaramuçam durante as ditas marchas com. 
destacamentos expedidos a encontrar com elles 
quer de noite, quer de din, tem de precave 
dontra a possibilidade de um ataque eventual ; 
tem de arranjar forragens e munições de bócca, 
como se de facto estivessem em campanhas áquar- 
téllam-se conforme pódem nús aldeias, é mais de 
ma vez dormem a ceu aberto, sem abrigo de 
qualquer espécie, e para descançar o côrpo, à ter- 
da dura, se à fortuna lhes não dépára um mólho. 
de palha, 

A mobilisação annual das tropas, em todo o paiz, 
astinge. numero não inferior à um milhão de ho- 
mens, e é fonte de despêra um tanto séria ; no 
entanto: carrégam com ella á boa feição, pois re- 
conhecem ser o meio unico de ensinar O soldado 
à camprir o seu dever, em presença do inimigo, 

“Todos os annos, além do numero infinito de 
pequenas operações de campanha, se realisa em 
Alemanha. ma. em mais vasta escála, que alli 
vulgarmente designada «as grandes manobras, 
& que se eficerua quando as guarnições dispersas, 
representando pelo seu conjuncio um corpo de 
exercito, reunem em ordem de batalha contra ou- 
tro corpo de exercito conglobado do mesmo módo. 
Uma companhia, desde que deixa a guarnição de 

   

  

  

    

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

qe fz parie ax que vem ajuntar-se a um corpo 
e exercito, effectua uma marcha que regula en- 

tre duzentas e trezentas milhas, invertentio dois 
ou tres mezes em vencer à distancia, o que de- 
pende, aliás, das circumstancias,| j 

O imperádor assiste, em pessoa, ds grandes 
manobras, commandando ora um, ora outro dos 

cornos de exercito. oppostos mutuamente, 
verificando a eificiencia dos ramos todos do seu 

fio cabalmente quanto h'o permitte a au- 
sencia de balas no cartuchame dos soldados. 

Se reflectirmos em que um simples corpo de, 
exercito de 30:000 homens, em marcha por uma 
estrada, occupa extensão regulando entre trinta é 
quarenta milhas, ser-nos-ha facil avaliar as come 
plicações que devem coincidir com otesforço de 
Feunir com à rapidez necessaria tanta gente em Ji 
nha de batalha, apresentando, entre Os extrêmos. 
das duas alas respectivas, distancia, talvez, de 
umas dez milhas. E 

Accrescem a tanta difliculdade, as de trazer a. 
tempo ao alcance de caga companhia ou batalhão 
as munições de guerra e de bôcca, de aquartellar 
à gente, de lhe não faliar com a agua, de à man- 
ter em bom estado para a faina assaz ardua do 
dia immediato. 

O official allemão não ignora que além da ca 
pacidade profissional, comprovada pelos exames 
Teóricos, tanto à sua promoção como os seus. 
creditos, ém geral, estão aptos à sollver modifica: 
ções dependentes dos trabalhos que effectuar du- 
tante as manóbras do outôno, Poderá saber na 
ponta da lingua tudo quanto se reporta a estrate- 
gia theorica, se plantar, comtudo, a bateria à seu 
Cargo perto ou longe de mais, se não souber occu- 
par à Verdadeira posição, se pregar, por exemplo, 
Com uma companhia de cavallo em qualquer áto- 
leiro, se deivar a sua gente exposta à um fogo, de 
cuja seção se presuma lhes possa resultar aniqui- 
lamento ; se incorrêr, em summa, n'essé sem nd. 
mero de Grros que poderiam, n'uma guerra a vã 
dê, vir à ser fataes “e contra Os quais não encon. 
jp deiésa no texto dos lise, tomar-se-ha desde 
logo objecto de nspiras censuras por parte dô ge 
nao, O cando de aralha aeha se conlhado 
de officiaes experientes, que ali figuram tão só- 
mente nã qualidade de” censóres, galopando de 
destacamento em destacamento, e tômundo notas 
minúciosissimas de tudo quanto presenciam 

grande jogo da guer 
obediencia a certas e determinadas regras, que à 
experiencia militar tem demonstrado serem bem. 
estabelecidas, baseadas na pratica eficaz resul: 
tante da guerra a valer; e o official, sempre que. 
tues regras são infringidas, o que tem a esperar é 
soifrer lhe as consequencias. 

As tropas que participam n'estas manobras não 
tem  conheciménto previo do paiz em que são. 
chamadas a operar, e a oficialidade, portanto, 
deve estar to prática em servir se dos munipas & 
da bussola como qualquer homem do mar. É-lhes. 
simplesmente communicado que, entre dois pon- 
tos, distantes um do outro alguns cêntos de mi 
1has, ha motivos para suppor que será ferida uma 
batalha, — tal como se uma column das nossas. 
tropas recebesse ordem de marchar, em determi- 
nado. dia, de Nova York para Pittsburg, tendo. 
como unica informação que, no ultimo designado. 

jo, havia a esperar resistencia por parte dé uma. 
Geri força. lém Alemanha, já se vê, os oficias 
tem ao sêu dispor 0s melhores mappas, — mma Pesci de ma polegada; por milha; São fm 
pressos a expensas do estado e vendidos por mo- 
dicisimo preso. 

É uso, durante às grandes manobras, mandar 0 
generalitsimo, concluido que seja o dia de faina, 
focar os elarins a reunir a officialidade em torno 
á sua pessoa — accudindo à chamada quantos po- 
dem vir; é por essa occasião, o commandante, 
communica-lhes verbalmente isso a que elles chás 
mam a critica, um summario critico das oedor- 
rencias do dia, na sua generalidade. O actual im 
perador é reputado, muito em especial, pela pros. 
ficiencia com que conduz as suas apreciações. 
criticas; dispõe de memoria extraordinária, é de 

      

  

    

  

   

   
     
  

  

  

  

  

  

não inferior conhecimento dos pormenores todos | 
respectivos ao soldado, distinguindo-se além disso 
pela energia. physica, que o mabilita à inspeeeh 
ar pessoalmente, e Quasi que palmo a palimoy O 
vasto campo de Batalha. vantagem esta que torna 
muito. mais temíveis suas discussões criticas do 

que às do proprio avô, o qual,nos ultimos innos 
de vida, se achava naturalmente im) ossibilitado 

de'seguir as manobras, a não ser de modo um 

tanto perfinetorio. 5 - 
E Canobras, aus ud quer ás praças, 

Bins outros te de engutr-se aptés do sol nado, 
E atatoma do dia é dura 0 mais não poder ser 
aquartellados em curraes echoças de camponios, 

    

  

  

    

  

  

lá yae correndo, em 

é dimindta, recreação.  
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tão inhospitas, quast, como; que o chão mu, ainda 
quando, lhes sobejassem uma ou duas horas de. 
lzer, não se encontrariam em logar azado para. 
que às podessem aproveitar em qualquer diversão. 
ou em convivio social, pois que o cuidado de 
olhar pela gente a seu cargo lhes toma o melhor 
do tempo, isto, sem falarmos, ainda, nos prepara- 
tivos para as tarefas do dia immediato. 

stjo em melhores condições ainda asim, os 
6 fazem parte do sequito do Imperador, já na qualidade: de. hospedes, já na de offices segre- 

gados ao estado maior, como, por exemplo, os 
inspectores das diversas armas, os que consti- 
tuem, o jury de censores, c os olhiciaes superiores 
dos outras Corpos de exercito. 

Concluidas as operações do dia, não lhes in- 
cumbem responsabilidades de maior, é regressam 
desde logo ao quartel general, em Qualquer po- 
xoado, onde os espera bom aquartellamênto e 
melhor passúdio. 

O imperador, por via de regra, todos os dias 

  

  

  

    

convida a jantar não só os officiaes é funcciona- rios mais graduados, como tambem os cidadãos mais importantes da visinhança: Aproveita o en- sejo das grandes manobras, à fim de conhecer pessoalmente os individuos mais. conspicuos nas diversas regiões do seu pais, e por este meio, sim- ples quanto eficaz, vae combinando a guerra com apolítica. 
/a feição social das grandes manobras concorre, 

e não pouco, a concentrar n'um mesmo ponto 
gente das diversas regiões do pais, c assim, pouco 

tico, vae apagando o ciume que existe natu- 
ralmente entre cidadãos dos differentes estados, 
ue apenas se acham congregados desde a guerra ano prussiana. : 
O amno de 1892 foi o primeiro do reinado do 

actual imperador em que não houve manobras 
impériacs, ou grandes manobras, pelo motivo ob- 
vio de estar grassando a chólera em muitas cida- 
des da Allemanha, e mais ainda em França, nas 
proximidades da fronteira allemá 

Realisam-se, de ordinario, entre outras, algu- 
mas nas cercanias de Metz, o que manifestamente. 
tem por fim o pôr em contacto com o imperador 

  

  

    

a gente d'essa provincia, e concorrer, d'algum modo, à modificar esses sentimentos de dtipathia 
que os povos da ex-provincia franceza nútrem 
aínda para com o allemão conquistador. 
À imprensa franceza insiste em propalar a ideia. 

de que o allemão é amo sempre mais ou menos 
cosseiro quanto cruel, e que à Alsncia é Lorena 

não podem por mito tempo permanecer separa- 
das da terra de Napoleão. Circumstância alguma 
haverá que tanto concorra a minorar taes senti- 
mentos como o facultar a esses povos o accesso 
jumo à pessoa do chefe da mação Bermanica, e 
mostrar-lhes o cuidado paternal que cile dispensa 
aos seus soldados. Exerce o commando com tão 
consummada habilidade que, pelo, menos em- 
quanto elle viver, não apresenta grandes visos de 
realisação a ideia de que venham à mudar de dono. 

“Alsacia e à Loro 
O official allemão pouco ou nada cultiva os 

exercícios athleticos, ou os do sport quaesquer 
que sejam: o principal motivo é o escasseiarem- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
lhe quer o dinheiro, quer o tempo, e principal 
mente, o tempo. pis 
Ô exercicio da vista e do critério adquirido em 

cavalgar por montes e vales, em galgar fóssos e 
sébes, seguindo O rasto ao gamo ou ú rapóza, 
constituiriam, sem duvida, excellente quanto apre- 
ciavel melhoramento nã educação do official alle 
rmião de hoje em dia ! Os regimentos de cavalari 
mais flammantes são muito dádos a corridas de 

Jimitam-sé, 
 aquelles 

     

  

  cavallos, mas, por causa da despeza, 
em geral, à compartilhar taés ext 
que dispõe de méios, 

E caso assar ráro vermos um official tomar 
parte em regattas, ou em outros exercícios nau- 
ticos, em jógo de pélia, crickett, golf é nos de- 
mais recrejos tendentes a desenvolver ho homem 

força muscular. O actual imperador tem feito. 
quanto póde afim de popularizar e pôr 4 móda.os 
exercícios do sport. 

“Avalia cabalmente as vantagens que resultariam. 
em favor do individuo adestrado nos jógos ath 
fico comparado com aquéle que dispôs apenas 
da instrucção profissional do militar, réceio assaz, 
porem, que haja à esperar o advento de nova ge- 

  

   

  

  

  

  

          

  

ração, educada por modo diverso do actual, afim 
de' se ver realisada reforma tanto para deseja 
O mal vem de longe, é iniciado com à educaçã 

Em Allemanha, o rapaz, até aos desoito ou des 
sanóve, época em que, por via de regra, súe do 
collegio, é meramente considerado como uma mis 

de. moer latim, grégo e mathematica. Jul) 
ga-se feliz se consegue obter duas ou tres horas 
por semana, consumidas em exercícios gymnaiss 
ticos. Não lhe passa sequer pela mente quê, todos. 
os dias, deveria dedicartres horas, quando menos, 
a exercicios physicos a ceu aberto. Os seus mês; 
três erguem as mãos para o céu, horrorisados, só 
com a ideia de haver de so destinar á cultura phys 
sica dos seus alumnos a mesma attenção que & 
empregar em lhes atulhar o cérebro com scienciã | 
morta. O meu proprio mestre, um allemão, e eis 
cellente homem, a quem devo o ter-me habilitado 
a Entrar para a universidade de Yale, comquanto 
fôsse tambem professor de gymnastica, achava que 
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era monstruoso terem os rapazes de perder duas 
ou tres horas por dia no jôgo da bóla, ou a remár. 

O professorádo allemfo em pêso, sem embargo 
“da sua muita lealdade para com à família Hobenzol- 
lern, nutre, à respeito do imperador, mal disfar- 
gado despeito, devido ao desejo manilestado pelo. doberano de que o alumno allemiio venha de fu 
turo a representaro prototypo da completa edu 
cação intellectual e physica. 

À Jabutação excessiva inherente ao viver do! 
alumno, só à avalia quem por ella passou, é éjus- 
tamenté por ter passado por ella que o impera 
dor é hoje tão strenuo advogado de taés mélho- 
Famentos. 

O damno causado á saude, que directamente: 
resulta de viver tão contrário ás leis naturdes 
qual é o do alumno germânico, tem-se reveládo. 
mais que manifestamente, ha annos a esta parte, 
mediante as estatisticas publicadas + quando, po-/ 
rem, por este meio não fósse, o mal torna-se mais. 
que evidente a olhos imparcizes, na difficuldade 
encontrada em dispór de individuos em condições 
idóneas afim de preencher o numero de officiaes, 
nos yarios corpos do exercito. 
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o ado ainda quando outra coisa 

porações docentes, a direeção por nós indicada, terá mais do que jutfcado sia Exitnci roprio. imperador, dado o caso de que senha à Eaiteêr sem que haja. Fesliado reto de maior 

   
  

  

vulto do que o legar a todo e qualquer educando. 
O direito de desenvolver simultaneamente as fo 
as lysicas é as mentos, ter-se-ha tornado cré- 

lor “de gratidão por parte, quer dos estudantes, 
quer de suas mães, em toda a patria allemá. Já 
existem alli actualmente clubs de jogo da bola, de. 
exercicios náuticos, tanto á vela como a rémos, 
e que estão destinados a augmentar, quer em nu-. 

      

  

  

    

mero, quer em importancia. A Alemanha, ha dez donos esta par, term galgndo a passos de gi gante o terréno do spori, é não apresenta syim- tomas de retrocesso, Remtadóres e bielystas rea- 
iam certa mente, recommendáveis; cn: tregam 4 sempre que SE 

    

   

    à RAPOSA 
Copia de uma aua-forie de Bodies) 

Ihes faculta. ensejo, e no dia em que ao alumno 
deixarem as tardes. livres para exercicios a ceu 
aberto, no ha motivo para duvidar de que 6s 
campos da Allemanha se apresentarão desde logo 
conlhados de rapazes tão activos & tão empenha- 
“dos em Seus jogos physicos como os de qualquer. 
communidade anglo-saxonia na presente epoca 
nem existe razão que nos leve a suppôr que, como 

    

  

consequencia de uma tal liberdade, o allemfo vê» 
nha a mostrar-se menos apto a defender o seu 
paiz, ou a manter O seu logar como manufactor, 
mercador, ou profissional de qualquer genero, eim 
compétencia com os de outros paizes, 

O rapaz de escola, assim que chega a estudante 

ou a official, dedica-se desde lógo assiduamente. 
á esgrima nO intuito de defender aquillo a que 
lhe apraz chamar a sua honrã, € inclina-se, em. 
extremo, á conclusão de que tão sómente ao offi- 
cial ou ao estudante cábe em privilegio seme- 
Inante enfeite, Esso exercício do mancjo do sábre 
É excellente, numa justa medida, à julgar, porém, 
pelo aspecto dos estudantes que se entregam a 
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O. OCCIDENTE. 
            tão viril exercicio, o consumo da cerveja repre- Sénita, n'este ciso, tamanho contingente, que neu- trálisa, por assim dizer, os benetícios que lhe atri búem, À esgrima é, em geral, praticada em recin- s invadidos por" densa nuvem de fumo de ta- 
co, de poeira é humanas exhalações, e, como efficacin para 6 desenvolvimento physico, não sof- fre comparação com o jogo da bolá ou tom o da pélia. Muito havia, certamente, de concorrer a dis. Sipar, em Allemanha, tão disparatada abusto se aos estudantes das universidades fosse dado o me- 
Suas proêzas, mediante a competencia a pré- mios de sport em campo aberto e exigindo prévio adestramento resultante de aturado e Sevéro exer- cício. 

E" tal a influencia exercida pelo official no vi- ver da nação allemê, e no sport em particular, “que mal podemos concebêr a probabilidade de ja: mais e tornarem populares nleste paiz os exerci- eios physicos, emquanto se não desiavolver entre à offcialidade a instituição de clubs, que façam entrar em moda 0 sport. Deve-se ao imperador o terem as coisas neste sentido melhorado ultima- mente, pois o monarcha junta às suas prendas de jogador de pélia as de remadôr, de yachtsman, de caçador — e vêl.o-hemos, para abi qualquer dia, provavelmente, guiando uma canõa de explo- radôr. No dia em que as suas ideias ácerca da educação physica, quer dos rapazes, quer dos adul- tos, Se generalisarem entre todos ob seus subditos, haverá à esperar por parte da oficialidade allemá desinvolvimento que à collocará em nivel muito. mais elevado do que o que actualmente logrou atingir. 
O Soldado allemão, theoricamente falando, dis- fructa garantias legaes, com respeito nos seus direi. tos e liberdade pessoal, em nada inferiores áquel- Jus que cabem aos seus congêneres, quer nos Es- tados Unidos, quer na Grá-Bretanha. O official, Seja qual fora patente, é submetido à conselho de guerra sempre que, dirigindo-se a um supérior, empregou linguagem, não. profis- sional, = tal qual suceede entre nós. Praticamente, comtudo, o official allemão reprehende amiude o seu boçal subordinado, administrando-lhe um bo- fexão, que a victima recebe com longanimidade, Esta, elfectivamente, prefere O bofetão, e deste modo, liquidar a coisa em dois minutos, à ser jul- gada Sob forma mais legal e castigada com uns ias de calaboiço — se não forem semanas. É iras- cível 0 allemão, como aliás o são todos os povos de grande actividade cerebral, e em momento de excitação, serve-se de linguagem um tanto inpar- lamentar, é administra o seu sopapo com singular rapidez. Às leis que regem o exercito são estrictas. quanto possivel em intimar ao superior que trate. bem O soldado, insistindo muito, especialmente na necessidade obvia de manter à dignidade d'este. ultimo. 
Quem se der ao trabalho de assistir ás mano- bras de qualquer corpo de exercito, francez ou. russo, notará com surpreza as infindas precauções. tomadas à fim de evitar que veja alguma coisa. Na Allemanha, nelo contrário, acho-me habilitado à allirmar, pelo facto de ter acompanhado as grán- des manobras realisadas no presente reinado, que ninguem dá tato ao mio com respeito a quem possa, du não, estar entre os espectadores, Posta- dos a intervalos, vêem-se, não ha duvida, certo numero de polícias a cavallo, cuja missão é pro-| teger os mirones das subitas Cargas de cavalaria, & manter à ordem; mas nem sequer lhes passa. Dela cabeça que hajam de capturar um russo ou um francez, muito embora sejam tidos como és- piões 
É notório, sempre que tropas allemás operam na fronteira, o virem muitos olficiaes francezes, êngrossar as filas de espectadores ; ninguem feno 4.0 serem ciles offciaes Irancezes trajando à pai- Sana ; é effectivamente, conta-se a respeito de um certo gendarme humorista a historia seguinte: “Andava desimpedindo a estrada é interpelou à aba emlta que o cereiva ncats ternos: ca valheiros é senhores olficiaes francezes, façam fa vor de se arredar.» 
à explicação desta apparente indilerença das 
ctoridades militares allemãs no que diz respeito. 

á inguirição dos seus actos por parte de inimigos, 
explica-sé pela circumstancia de clas saberem! 
ménos mal tudo quanto seus inimigos sabem com 
respeito aos visinhos, é de possuirem ampla cer 
tezã de que os sobreditos inimigos estão assás de 
bem informados ácerca dos negocios allemães, Se 
for declarada a guerra, estão resolvidos a confiar 
na superioridade da sua organisação, €, acima de 
túdo, na superioridade do material de que é com- 
posto o seu exercito, tanto no que diz respeito à 
dfhcines como a soldados, e muito em especial à 
officiaes, Pin-Sél; 
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Qjempre el mundo asi fué pues no es de ahora Que Espíritu y Materia andan luchando ; Mas del choque, aun más límpida y sonora, Sale el alma del vate triunfindo. 

  

  

   

La peria que en los mares se alza airosa, Ni ráfnga la ofende, ni onda dura Que, á penas brilla el sol, aun más hermosa, Restrge de entre espumas, y aun mas pura. 

; Que importa que la Industria altiva impere. Em latest, que entolde de humo el Gelo? ué en alas del vapor todo prospere, Y tierra y mar domine su alto vuelo ? 

  

Acaso porque eléctrica corriente 
oz del hombre al hombre comunica, Acaso porque reina omnipotente. La Ciencia que ve todo y todo explica, 

  

  Del suelo huyó la Musa espavorida, 
Soltando à penas un humilde Manto? 
à Qué 2 No se hn vuelto à oir su voz, unida 

| sublime fragor de eterno canto ? 

é Que Hage ill apart nn Dao npc Fanta Ra do anda tac 
Dei Universo, sol, del alma, luna ? 

Aquella que el celeste amor fecundo. 
“Trajo á la tierra con la fé serena; 
La flor mas bell, que al acer dl mundo, Brotó del cielo eh la mansion amena? 

“Aquela que, mas alta que la Suerte, A mil generáciones vió pasar, 
Corriendo una tras otra hácia la muerte, Como corren las olas de la mar? 

    

  No muere la Poesia; y:si la Ciencia, 
Osada, ainda arbolúndo luz ingente, 

s que le quiere abrir la Providencia 
Los ojos, para ver unicamente, 
  

Que, por cada secreto que desvenda, 
Hay mi otros que aum no ha descublerto; 
Qui á tientas onda y por obscura senda 
Que todo és vago, transitório, incierto.   

Ya el hombre ha mas saber del que tenia: 
Com todo sure y pena como antes, 

Ô pena y sulre hoy cual no sol 
Dá tieripo mide ? cuenta los instantes; 

  

  

  ulere viver, gozar  Jucha, jadea, Con la vista Suspensa en lá esperânza, 
En pos de una quimera, de una idea, Que es humo, 6 que entrevé, y que núnca alcanta.   

  

  

En la miséria à que amamos vida, Quien fin contar la fé ravo celite) 
alor infunde al alma dolorida, 

X nos ampara en nuestra via agreste 2 

Quien en aljofar lágrimas transforma > a jotar lóg é Quien desahoga nuestro opreso pecho ? 
é Quien con el hado injusto nos conforma ? 
E Quien nos hace olvidar el mundo estrecho ? 

  

é Quien de Ja patria el sacro altar Jevanta 2 É Al bien quien presta culto y homenaje? 
(Quien da voa del trueno sueiia y canta, él celo nos revela en su lenguaje à 

4 Quien en brazos de amor nos embelesa, 
O de águila en Tas alas poderosas, 
O abeja rútila en la florida dehesa, 
La miel nos brinda de fragrantes rosas 2. 

  
| Quien nos hace visible lo invisible; Prásente lo pasado y lo futuro 2 4 Quien conierte em posible lo imposible, SE fragil barro humano en oro pura ? 

é Quien ?— Ella solamente, la Poe 
Como puede morir si yale tanto. Si el mundo, no teniêndola, seria Un yalle é penas de tiniebla y llanto ? 

        

+ Como, la Ciencia, material, rastrera, Bodrá ofuscar su lumbre cristalina, Si es hija y flor de la mas alta Esfera; 
Sí todo abarca y nada la domina ? 

    

    

  

ad, canta, oh almas inspiradas: mundo, como siempre, o escueha á Ciencia y Poesia, entrelazadas, : Alzad el canto, sin temer la lucha. 

  

4 Que importa al sol, que esparce, deslumbrante ida à todo y vigor y luz risueria, Que el aye aciaga, dê Ja noche amante, Le huya, si él no la huye ni desdeia ? 

  

No mucre la Poesia; no consumen Siglos su claro fuego transcendente ; Con el hombre nació ; del hombre es numen, Que vivirá con é) eternamente. 
  

X cuando expire em fin la humonidad, E brozos de su eterea companiera, De Dios al mando, all, em a ines Encontrar su partia verdadera! 
Poesia de RamossCoclho, virão em castehanois 
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LIVRO. DAS QUE SOUBBRAM AMAR 
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LIVRO 
1 

O CASTELO Di CANTAS 
A nossa vida em Paris foi organisa la por ella Semanas antes de nossa chegada tinha eu ese sripto ao nosso amigo Leão de Montealm. pedins, do-lhe que nos arranjasse uns quartos. Conhecer ram-o antes de sua partida para o Mexico? Davi nos lições a todos, Envelheceu procurando refinar, 9 bom gosto parisiense. Contava eu com elle como! Saladino com o génio da Lampada maravilhosa Escrevilhe. 

“Caro amigo» 
«Breve chego com uma rapariga que arranque. duma tela de Corregio e por quem estou dedo! “e Mademoisele de Ford tanges com Os mais lindos cabelos loiros do mundo veneziano Prepare mos à tun velha omizas um ninho de namorados em palacio digno da necza de Bagdad, — Não deites contas “es pois. de aim o fim do mundo! Como o Bem Amado. — E quem sabe se dentro dum anno fio verei o fim do seu amor da 2==”Pratã por isso do meu caixão, que seja o mais Fisonhos Toseo, póstio ' opulento que a ua imaginação! oriental possa inventar para sepultura deste amork emas O bem pequenino, due so dois i possam caber 

  

  

  

  

  

«Um homem feliz» 
Recebida a carta, Leão poz mãos á obra; Aly fodnos um pequenino pavilhão na Avenida da Imperatriz, mesmo ao pé do Arco do Triumph Arvores velhas, relvas, uma vista de panorama 46 sol posto, sobre o Mont-Valérien, o bosque des Bolonha, à Avenida da Imperatriz ; uma cancela sobre à Avenida, occulta por uma cortina de herdss clemtites e madresssilvas, eis o extérior do mia nho, 

“Lá dentro, havia Leão prodigalisado asidelicadis- Simas concepções é os puros requintes da su, completa sciericia do conehégo amoroso. Não hávia, porém, um mez que nos oceultár mos no formoso retiro, « já Violante tudo havi mudado, transiormado, metamorphoseado, Seus novos conhecimentos fizeram maravilha e Leão, que por vezes vinha dar-nos um sorriso d nossã ventura, confessava não ser ao lado della mais que um velho academico das inscripções e letras. à Verdade é que a alta e rara fantasiá de Violante à custava-me uns cincoenta mil francos a mais; màs. 
nem um nem outro sabiamos fazer contas — nem. sequer aos dias, tão rapidos nos fugiam. Como os passavamos nós esses dias rapidos? À —Sei lá! 

À dita não tem memoria, que é surda, muda é, cegal, 

  

  

  

  

   

  

  

   

 



  

    O OCCIDENTE, 
  
  

E'a melhor definição que para ella tenho acha- 
“do, mas que bondade e que sabedoria em ser se 
“cego, surdo é mudo! Aos olhos dos outros vivia- 
TH0S 'pouco mais ou menos como toda a gente. 
Eu conservára os meus quartos da rua Tronchet, 
onde ostensivamente continuava morando. Por 
algumas das minhas relações no soviedade inter- 
nacional que campeia nos Campos Elysios, fizera 
apresentar Violante em algumas salas hespanho- 
Jas, inglezas é americanas 

“Tinha Violante o dom da musica como boa ita: 
Jiana e cantava como a Patu. Dei-lhe um mestre 
de piano quenão tardou que d'ella recebesse icõe 
Deram.lhe de conselho que se estreiasse no Thea- 
tro Haliano. Verdi, que muitas vezes jantou com- 
mosto, dizia-lhe:— Es a musica para quem te ouve, 
à harmonia para quem te vê, à melodia para quem 
te amam o 

  

      

  

Violante tanto se lhe dava achar-se entre mu- 
lheres de alta sociedade algum tanto decahidas, 
como entre às cortezis de alta linhagem. Com. 
umas e outras altiva, nem contra umas nem con- 
tra Outras mostrava indignação. Se eu a houvéra 
desposado em Veneza, decerto que ella não qui- 
zera descer de seu pedestal: mas, visto que eu a 
Condemnára a viver entre as duas Sociedades, nem 
a Uma nem a outra mostrava odio, «Bém é 0 que 
dem acaba» dizia ellá sorrindo, Nunca vi mulher 
mais, despreoecupada com O dia seguinte. Co- 

ja a hora presente com a mais tranquilia das. 
indiferenças. Tinha do das mulheres de má vida 
que fazem economias. Mais depressa conhecêra o Monte Pio do que à Caixa Economica. Mas nem 
para um lado nem pára o outro. Às Venezianas. 
São admiráveis misto : vivem de nada, se nada 
teem; de tudo se tudo. 

Quando cheguei a Paris, tive artes de disfarçar 
a paixão, para que Violonte, a quem chamava 
mademoiseile Farrelti, pudesse apresentar-se de. 
cabeça erguida. Era, disse eu, uma mulher artista, 
uma Foscari que desejava seguir a carreira the: 
tral e que breve se estrearia nos Italianos, senão. 
ma Scala. Foi muito bem acolhida, primeiramente 
por uma bella duqueza italiana, que a apresentou 
ão principe Napoleão cbmo uma futura Pasta, 
“Tudo corria bem; mas sempre segredo foi mal 
guardado, Commetti à tolice de a seguir de muito 
perto, quando ella ia à sociedade. Eu não era em 
resário, nem sequer um amador: julgaram-me 
logo um apaixonado reconheceram depois que. 
erá um amante, Violante não perdeu em formo- 
sura, mas do prestígio perdeu muito. Dentro em 
pouco, não ja à sociedade senão para cantar can- 
sões venezianas. De resto, pouco se lhe dava de 
gue a não julgissem uma das onze mil virgéns. 
“Tinha demasiada vaidade em seu amor para d'elle 
poder corar. 

Mas pérante as adorações que a seus pés se 
RFO stravam mostrou-se uma verdadeira Lusrecia, 

'odos lhe ofereciam o coração; mas não eram 
esses os acépipes que a tentavam, Detestava à 
coquetterie. Uma vez um homem muito da moda 
quiz convencel a de que um dia viria a ser amado 
por ella, 

— Peço-Jhe, disse-lhe, não diga que nunca me. 
ha de amar. Dê-me pelo menos uma illusão, 

— Disso... nem dois soldos, respondeu. 
Usavam-se então uns trages meio hespanhoes, 

meio franceres, por homenagem á imperatriz e à 
ráinha: Isabel, Estava quasi em harmonia com as 
modas venezinnas, De resto, Violante vestia-se tão 
bem que nunca corria risco de dar nas vistas, 
Deto comtudo dizer que elle depressa se amol- 
dlára: á simplicidade do vestir francez, que antes 
pretende esconder do que mostrar a mulher, 
com esses vestidos pretos de cauda, sém joias 
sem enfeites. Se o brilho com essé vestido era. 
mênor, mais se ostentava a belleza. Chegou tem- 
po em que só á iranceza se vestia. O amor mais. 
à entristecera do que alegrára. À felicidade é me-. 
lancolica e não quer molduras vistosas. 

Era sobretudo. adoravel, quando retomava o 
cardeter veneriano com o vestuário e à desenvol- 
tura. Lembro-me sobretudo de certa saia côr de. 
aranjá com quatro pontos de galão preto arren- 
dado, sobre a qual o colete de sétim branco se ar- 
jucava com alas sobre as ancas soberbamente mo-. 
eladas. Vestia com isto um casaco de veludo car- 

mésim agaloado como a saia e cortado á italiana. 
Sobre os cabéllos punha com graça infinita uma. 
mantilha de seda hespanhola, pregada por um ma- 
Bmifico pente veneziino. Nunca se esquecia da 
Tosa vermelha bem aberta em seus cabellos. Dir- 
Se-hio que a for ali havia desabrochado. Com que. 
Teitiçaria. não brincava ella com essa mantilha, 
abrindo-a ou fechando-a, como: se Iechasse ou. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

      

  

abrisse a porta do coração, Ta é vinha, brincando 
com o leque, um leque turco ou chinez com par. 
Jhetas d'oiro. 

Era uma visão oriental. 
Levavamos a vida do amor e da amizade. Ger- 

caram-nos de amigos à nossa mocidade, a alegria, 
à graça attrahente de Violante, os seus jantares, 
que por instantes foram celebres e- em que ella 
Feunia todas as sociedades mais ou menos ale- 
eres, 

Mal notava eu que a minha pouca riqueza ia ra- 
pidamente mergulhando no abismo, 

Quem nos via dizia : «São felizes. 
No bosque, na Opera, nos Italianos, por alguns. 

salões dos Campos Elysios e da Chaussée d'An- 
ti, um pouco por todã à parte, todos nos viam 
em parte nenhuma estavamos, porém, a não ser 
para amigos escolhidos, É 

Viamenos; mas não eramos palpaveis. Eramos. 
appariçõs.brramos, phantasas nadando pelo 

Quando o tempo chegou em que é de mau gos- 
to Mão sahir de Paris, onde já não há velas para 
aecender nêm cavalos para rebentar, fizemos como 
todos; deixámos o ninho alegre pura irmos: «. 

ra onde ? — Já quasi não sei: — Para Biarritz, 
Ems, Trouville. Afóra uma excursão em pleno 
bosque de Compiêgne, só me lembra a nossa vida. 
intima, à vida das noiss almas é corações. Que 
doces manhãs, que serões prolongados | Pare: 
mê que em nós viviamos, para nós, de nós sós 
mente. Tudo o mais passou ante meus olhos como 
quadros alegres de chromatropio inglez, de que a 
memoria só conserva uma confusão de cores. Não 
Sei se os outros nos viam, nós não viamos nada, 
tão absortos em nós mesmos andavamos. Duro 
isso úns seis mezes desde a nossa chegada a Paris, 
seis mezes, seis din, seis minutos 
— Seis meres com mais tres de viagens pela 

Italia «Provença já são nove minutos de fe 
dade, disse Steeple-Chase troçundo, 

— Podes gabar-te, disse o sr. de Lécluse a Hau- 
teroche, de téres levado uma vida cheia. Qual de 
nós, em toda sua vida achará tantos minutos de 
ventura 
= Mas o acordar. ..! respondeu Hauteroche, 
T Será a felicidade um somno cheio de sonhos? 

perguptou Baccarat 
alvez, disse eu, a absorção de todo à ser. 

num pensamento unico — ou antes, numa unica. 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

   
  

      

  

  

  

     sensação : — eu e ella, ella, o que ainda quer 
zer eu! 
— Doidices! disse Baccarat, 

Iv. 
O DUQUE DE sAN-cRocE 

— Os que sem andarem namorados são entre- 
tanto felizes não mettes em linhia de conta ? per- 
guntou Mario. 
A tua definição é por demais restricta, disse 

Baccarat. Subamos ás alturas é procuremos o cume. 
donde à vista tudo abranja e onde numa só pa- 
lavra se possa tudo synthetisar. 

Para quê ? disse Hauteroche. A ventura foi 
para mim único alvo, n'um só sentimento, nluma 
E embrigguez, E não seria assim para todos os. 

jue haveis encontrado gosando do seu minuto 
fiz 2 Entretanto por vezes uns raios de sol ilu- 
minavam-mê O futuro. Era quando me viaobrigado 
à pensar que. os meus recursos estavam quasi 
Exbaustos, que 0 jogo da vespera não enchéra o 
Sacuo da bolsa ou ainda o havia alargado. — aDe- 
pois de mim o fim do mundo!» dizia paraatordoar- 
Fne. Mas logo pensava que findar-se o mundo era. 
perder Violante | x 

Perder Violante! Como pensar em tal? Mil ve- 
zes me dera ella provas d'um amor eterno. Quan- 
tas horas risonhas não haviamos passado, ella a 
Conta-me às frazes dlamor que por toda à parte 
& acolhiam, eu a escutar. lhe 0 riso franco | Pal- 
Tava é era musica! 

Uma noite, emquanto a criada a ajudava a des- 
pit ee sonhava ho Camope da snleti, não se far- 
Tava de brincar a respeito de quantos haviamos, 
encontrado. De repente, meio-nua, veio ter comi- 
go é rindo, com um riso lindo, quê me parece ou- 
Sir ainda, disse-me, sentando-Se á minha ilharga: 
TO Sabês o que me disse o Duque de 5: 

esta noite, em casa da Condessa Riovanni 
— Que teamava? 
T Sim é que, se eu quizesse voltar à Italia com 

elle, a Napoles, poria a meus pés cem mil escu-, 
dos por anno. 
DE que lhe respondeste ? pergunte 

mando-a a meesbraços. 
Poz-se seriasinha, como crinhça a quem à mãe 

ralhou. é 
= Senhor Duque, disse-Jhe, quantos 

  

   

  

    

  

  

  

  

  

   

  

felizes. 

    

por anno podem fazer-se com cem mil escudos 2. 
Enfiou é sumiu-se atirando-me um olhar furia 

bundo! Parece que o caro Duque deve ter rés 
morsos ! 

— Mas, disse-lhe cu, não sabes que com cem 
mil escudos por anno — e San-Croce pode dal-os. 
“em pestanejar sequer = uma rainha nova como 
tu seria talvez feliz? 

— Tanto dinheiro é preciso ?— Não me amas, 
tu é não sou eu a tua única amada? Não sei se 
somos pobres. sei que todos os thesoiros é todos. 
os duques de San-Croce d'este mundo não valem 
o teu amor. 

  

  

    

(Gontiniia). 
— aee — 

Faxas infantis eoviadas pelo Papa 
à um monarcha portuguez 

Na sesta feira, 14 de dezembro de 1691, foram. 
solemnemente entregues no Paço, de Lisboa, ds 
faxas infantis enviadas pelo Papa ao rei D. Pe- 
dro. 1, às quaes trouxera o muncio, arcebispo de 
Damasto. 

“As releridas faxas vinham em duas caixas, for- 
radas interiormente de velludo carmezim, sendo. 
exteriormente bordadas de galão de prata, com 
cravos, chaves, fechaduras « argolas de prata, 
sendo "além disso as referidas caixas cobertas 
com “um tafetá alanrajado, forrado de latina en 
carmada e guarnecido de gilão de prata. 

Na, primeira caixa havia uma grande mantilha 
de téia de prata, bordado a ouro de relevo é de 
ilóres no, natural, forrada de outra téla de prata 
com flóres de ouro. 

Duas, faxas de téla de prata, bordadas a ouro, 
uma com as armas e cilras de Sua Santidade é 
de evrei, é a outra com canotilhos de ouro, se- 
meada de flores, ao natural, e ambas forradas de. 
Ihama de prata com lôres de ouro, 

Uma toalha grande de tafetá carmezim guar- 
neçida toda dê Uma grande renda de ouro. 
Uma almofada grande, de veludo carmezim, 

bordada à ouro, com às armas e cifras de Sia 
Santidade e de elre Na segunda caixa havia ouua conlha grand, de 
tafetá de Florença, carmezim, guarnecida com 
“ima grande renda de ouro. Uma faxa de lhama de prata, bordada a/ouro, 
com fóres ao natural, « com um ovado, no meio, 
no qual estavam bordados, a ponto de agulhás OS rútiaos do Papa e de 5. M. forradá de él 
de prata com flores de ouro. 

utra fata de éla de prata, bordada tambem a 
prata, com um ovado no meio, no qual se via re- 
Presentado o nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, bordado à seda e a ponto de agulha 

ias, mantas de pano de Inglaterra, sendo 
uma dielias escarláte, bordada de ambas às par- 
fes à ouro, tendo nos Cantos quatro abelhas tam- 
bem de ouro, é a outra, branca, bordada a prata 
de feira, tendo nos cantos outras quatro abelhas. 
de prata. 

“Quatro lençoes de Cambray, guarmecidos à ro- 
da, de renda de Flandres é tambem guarnecidos, 
las costuras 

bois travesseiros e duas almofadinhas, guarne-| 
cidos com renda de ponto de Genova cada uma. 
álelas com 20 botões de ouro, esmaltados de ne- 
grocaml 

Quatro faxas muito compridas, lavradas a pon- 
to de Genova e quatro babadouros do mesmo. 
pano e lavor. 

Um lenço de seda, guarnecido a ponto de Ge- 
nova. Duas camisas de Combray mito Gn lr 
“vradas a ponto real, de meia vara de largo, guar- necidas. por baixo, nas costuras, de uma Aeande 
renda de Genova ; as voltas é punhos de seo de 
Seda, lavradas do mesmo ponto com botões de 
ouro nos cabeções e mangas, : Duas colas de ponto de Genova, uma de linha 
branca e outra de linha de córes ; outras dus 
coifas de véos de seda, lavradas a ponto de Ge- 
nova, uma à branco, a outra à córes. 

Duas toalhas de enfaixar, de véo de seda, lavras 
das em tras de ponto de Gênova. 

Duas almofadas de veludo encarnado, borda 
das, cheias de ambar é outros perfumes excel 
lemtes é sunvissimos.» é 

Dois capilhos ou toalhas de sustentar a cabeca 
de véo de seda, uma, de duas varas de comprido 
e uma, de Jargo letada o ponto de Génova, 6 à 
outra lavrada a Gôres. Es 

Ouiro. capilho ou toalha, de »eó finissimo, de 
seda, de duas varas de comprido e méia de largo, 
lavrada, de mesma maneira, abranco. o 

“Esta fox. a mai objcios foram ondas 
paraio aço real com toda a solemnidade indo às. 
duas &..xas em uma iteira 

  

   
      

    

    

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

 



O OCCIDENTE. 
    

SPÉCIMEN DA MUSICOGRAPHIA MASCARÓ, PARA CEGOS E VIDENTES 
GANTO NACIONAL SUISSO, POR H. CAHEY— EDIÇÃO ESPECIAL SÓ PARA VIDENTES: 
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Para informações dirigir-se a A, Mascaró, Olho-Rua do Alecrim, 20, Lisboa 

Baixou ao pátco a recebel-as, um veador da 
rainha, sendo levadas as mencionadas caixas por 
quatro, reposteiros, estando. postados na escada 
às soldados da guarda, E ú 

Ao mestre da camara do nuncio que foi ao 
paço participar à chegada das fazas, fot dado um 
coli que the entregou o porteiro da camara da 
rainhã, Domingos de. Aguiar, sendo igualmente 
ratifitados os lucaios do nuncio com ma quan 
tia em moedas de ouro. 

Por oceasião do nascimento da infanta, á qual 
crám. destinadas estas faxas, houve festejos pu 
blicos, incluindo jogos de canas, etc. 

Porto, Manoel M. Rodrigues. 
— ne 

NUSICOGRAPHIA MASCARÓ PARA CEGOS 
E VIDENTES 

Liaveuglo volt dans Nombre un monde de lumiere. 
Victor Hugo, 

O dr. Mascaró, que têm dedica- 
do uma boa parte da sua vida c 
dos seus estudos, ao ensino dos 
cegos, inventou ultimamente um methodo de eserever musica por 
meio de letras do alphabeto, e 
ceres romanos é algarismos, que 

à, extraordinariamente. O 
estudo da musica, Como facilmente se compre- 
hende à vista da musica que publicamos, cscripta. pelo novo methodo Masciró é das explicações que 
de seguem, É 

Instruções geraos. 
à decilração de qualquer trecho musical 

eseripto pelo syslema Mascarô 
Os siganes representativos dos accidentes da! 

clave são “os que se encontram em primeiro lo- 
gar. O compasso marca-se como na musica ordi- 
faria. Em seguida vem o signal da clave que é 
indicado pelo numero da oitava em que se come 
Ta AS oltavas márcam-se, pelos numeros roma- 
nos do 1 Vo Va Ve VII, Às sete notas da 
escala indicam-se pelas suas letras iniciaes Do, Re, 
Mi, Fu, Sol, La, Siou 25. O valor das notas indi. 
case por meio “de aecentos collocados sobre as 
fespectivas letras iniciaes da forma seguinte o 
fetento circumilexo marco às semibreves e semi- 
Colcheias, o ascento grave às minimas é fuzas, o 
aceenito igudo as seminimas é semifuzas, Às col- 
Cheias é tremifuzas não se acentuam. Diesta du- 

plicidade não pode resultar confusão visto que pelo compasso se sabe as figuras que devem csis- tir, alem de que se póde evitar este duplo em. prego nos impressos, Invertendo os aecêntos aci 
ma. mencionados para. às semicoleheias, fazas € A crifcaa CA palans Hdica e Polio 
cio representam. Os accordes marcam -seicom at smos, contando-se no piano, de cima párá ixo Os fecordes nã i a os aécordes na mão esquerda, Brevemente será 
Constitucional, que” os proprietarios-cditores casa Sassetti gentilmente auetorisaram a ser presso neste systema de musica, Esperamos, ém pouco adoptada esta nova notação musical, que se recommenda geralmente pela ici e rapida. omprehensão, nas sola escolas das classes po- pulares 
"O, cego sr: Marcos Barreiros, professor do Ins- tituto Mascará, já tem ensinado varios individuos cegos e videntes por este novo systema de musica 

e dá todas as informações necessarias na rua do Alecrim nº 20, rez-do-chão, onde se acha das 3 às S horas da tarde, todos os dias uteis. Lisboa, março de 18994, Mascará, filho. Re- 
servados todos os diretos de reproductão e pro 
Driedade artistica e ltteraia. 

Recebemos é agradecemos ; 
Revistas antigas o modern Ser-mos-hia extremamente nos miuda. é cspecificadamente a cada uma das Tevistas. que mos dio à honra da sua visita, Entre “a algumas ha que nos concedem essa cortei Pei primera ve x ssa no reléiemos ame em em. primeiro logar, desejando lhes cordial: é prospera lona publicação, Revista de direito inrernacional, diplomatica o consular. E seu director 0 sr, Albértiio da Veiga 

Preto Pacheco € editor o sr. Decio Carneiro. No seu programa à nova revista lisbonense prometo aço de todos os asumpros relativos 
ua especialidade e apresenta na formos sta de coliaboradores, em que se bem osmomes ma cotados entre nós Ainda no recebemos o segundo numero 
“Ave Aral é uma elegante rovista de art é critica sds Publica em Vig é tem por diretores à Beatriz Pinheiro e Carlos de Lemos, dois finos espiritos, cuja orientação se nos albgura brilham- 

a 
direita e de háixo part 

publicado o lymno da Câria > a 

tissima, Assim alcancem o devido incitamento qui 
não podemos negar-lhes, E 

Tribuna. Alcança já O numero 4 esta revista 
editada é gerida pelo sr. À. 1, Perês Avellanoso. 
Sem pretensões de especie alguma, o novo perio- 

«dico merece aplausos, que sinceramente lhe offe- emos. assatempo, publicação semanal, caradistica é 
iserania. E E Avéito que se date semanaro, 

| ôndeço céu primeiro numero se publicou em 5 dê 
feváreiro ndo. YU Saude, revista mensal sobre tratamentos na- paes, Vê à Taz em Caldas de Monchique, sendo. impressa em Lisboa é dirigida pelo std. of Bentes Custe-Branco. “A pre, Uma das mais elegantes revistas portas gds, comtndo ima extensa Ja dec oradêras literarios“ artsticos, Acha-se no sé segundo anno é tem por directores os ars, JO EBao e Verediano Goncalves, do Porto. A Tadição Interessa ain revi mensal de ctbnograpfia portuguera, ilustrada, dirigida pelos 
Ses. Ladislau [Piçarra é M, Dias Nunes, de Serpa. 
“êmos presented seu segundo numero, E digna 
do mares elogios pel lacuna que viu pre 

"Ea Revue illstrée du Portugal. Continua está 
magnífica revista diplomatica ilustrada a ser pur Bisa sob” esclarecida direcção do sr, Carlo Lisboa, que a rédige proficientemente em france 

“Eduçatão, Nacional, Particular apreço nos mes 
sebo est revista pedapogica portuense, pelos bel 
los argos que a polca do ensino tem inspirado à 
ao seu director, o/sr. Antonio Figueirinhas, que à 
uma nobilissima isenção ajunta indiscutivel com- peteneia nos assumptos relativos á instrução. Portugal Agricola É bem conhecido este con | 
situado periódico agricola isbonense dedicado. Dropugnador dos interesses, fomento, progressos. 
Torta da Iavoura na metropole é has colonias. ife-o o nosso distincto agronomo sr. Achilles ont que d securdado por uma plévade da Cobriptores póritos em dssumptos mgratios (À A Agriutura Contemporanea, Egualmente diz gua de especial menção pela auctoridade dos seus Íragos e Isenção dá suá conducta, Entro outros. trabalhos que: vem publicando nos seus ultimos 
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